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O porto de Ponta Delgada cres-
ceu 8,1% no movimento de merca-
dorias durante o terceiro trimestre 
deste ano.

Segundo revela o INE, é um dos 
maiores aumentos dos portos na-
cionais, só ultrapassado pelos por-
tos de Lisboa e Aveiro.

Foram mais de 382 mil tonela-
das de mercadorias nacionais e in-
ternacionais, sendo 109 mil carre-
gadas e 273 descarregadas.

305 mil foi tráfego nacional e 77 
mil internacional.

Em termos de variação homóloga, 
isto representa um crescimento de 
3,1% nas mercadorias carregadas, 
10,2% nas descarregadas, 12,8% 
no tráfego nacional e um decrésci-
mo de 7,2% no internacional. O porto da Praia da Vitória, com 

125 mil toneladas, teve uma quebra 
de 3,7%.

Porto de Ponta Delgada cresceu 8% no 
movimento de mercadorias   

Sempre 
ultrapassados

Houve um tempo em que o 
argumento governamental para 
a  ausência de investimentos no 
porto de Ponta Delgada tinha a 
ver com a falta de crescimento 
no movimento de mercadorias 
e tráfego.

“Como está, está muito bem”, 
dizia-se então.

Ora, a realidade desde há 
algum tempo para cá vem des-
mentindo o argumento, como 
agora se comprova por mais este 
resultado que aqui publicamos 
ao lado.

O porto de Ponta Delgada está 
acrescer em todas as suas ver-
tentes e este crescimento só não 
é mais ampliado porque o velho 
molhe não oferece condições para 
mais.

Há que repensar toda a estra-
tégia para o porto micaelense, 
como temos vindo a defender 
há vários anos, mas da parte da 
Porto dos Açores só temos visto 
paliativos e uma ausência gri-
tante de estratégia para o maior 
porto da região.

Já fomos ultrapassados por 
todos os portos os nacionais e 
até a Madeira acaba de nos dar 
mais um exemplo na questão do 
abastecimento de gás natural a 
navios.

O futuro bate à porta de todos 
os portos e todos eles se prepa-
raram para os grandes desafios 
que aí vêm.

A Galp, por exemplo, acaba de 
estrear o abastecimento em GNL 
numa ilha atlântica.

Foi na Madeira.
Apenas nos Açores, continua-

mos a ver navios... ao longe.

                                  O.C.
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empresários, agricultores 
e UGT lamentam que oportunidade 
económica actual não despenalize 
contribuintes

As novidades do 
mundo automóvel

noites tropicais 
estão a aumentar 
nos açores
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Fábrica de Eduardo Ferreira lança novo licor

porto de 
p. delgada 

cresce 8% no
 3º trimestre
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governo manda realizar 
auditorias externas 
a seis entidades

tradição do “menino mija” faz 
disparar venda de licores
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nesta edição
o natal visto por victor Meireles, pe. lynce de faria, 
tomás mota vieira, gilberto bernardo, 
emanuel medeiros e eurico mendes
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